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Setor de serviços lidera 
geração de empregos no ano
Segundo o Caged, entre janeiro e maio foram criadas 400 vagas, agropecuária e comércio vêm na sequência ®

MACATUBA ELEIÇÕES 2012

MP pede impugnação Compra de votos dá
de 5 candidatos ®  4 anos de cadeia 0)

MOTOCICLISTAS

Andar sem viseira pode 
até suspender CNH

Transitar de motocicleta sem 
viseira ou com o acessório de segu­
rança erguido é infração grave, dá 
multa e suspende a CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) alertou 
o capitão Elvis Fernandes Botega, 
comandante da 5® Companhia da 
Polícia Militar. Em entrevista ao 
ECO 90.1 Notícias nesta quarta­
-feira, o oficial disse que a Polícia 
M ilitar vai intensificar a fiscaliza-

SOLIDÁRIA - Sueli Scarparo Botaro 
será homenageada no dia 18 de agosto

ção contra esse tipo de infração já 
que na semana passada, durante 
operação de trânsito, os PMs fla­
grarem ao menos dez motociclis­
tas sem viseira ou trafegando com 
ela erguida. "A falta de viseira é a 
mesma coisa que trafegar sem ca­
pacete", explicou Botega, ao afir­
m ar que a polícia tem  chamado a 
atenção dos motociclistas com fre­
quência para essa falta.

MELHORES 2011

Sueli Scarparo 
recebe troféu 
Solidariedade

No próximo dia 18 de agosto, 
no Ce M, o  e c o  realiza a festa 
Melhores 2011, em que premia 
cerca de 100 pessoas, entre em­
presários, comerciantes e profis­
sionais liberais indicados em pes­
quisa de opinião como destaques 
em diversos segmentos. Durante a 
premiação, o jornal tam bém  desta­
ca as pessoas, entidades e em pre­
sas que realizam trabalho em prol 
da comunidade com os prêmios 
especiais. Nesta edição, o jornal 
O ECO divulga o troféu Solida­
riedade que vai para Sueli Maria 
Scarparo Botaro. Ela se destaca 
por ajudar pessoas e entidades que 
passam por dificuldades. CONSTRUÇÃO CIVIL - Os pedreiros estão na categoria que mais gerou emprego

GRIPE SUÍNA

Postos de saúde 
vacinam só 
grupos de risco

O número de casos de gripe A 
aumentou este ano no Brasil. Foram 
registrados 790 casos e 85 mortes do 
início de 2012 até o fim de junho. Na 
região, a doença provocou uma mor­
te em Bauru. Lençóis teve um caso 
confirmado da doença que evoluiu 
para alta. O tempo frio e seco ajuda 
a aumentar a circulação do vírus. A 
vacinação e a prevenção são as prin­
cipais armas contra a doença.

AÂreiópolis
' Boreb^  LençóisP âulista

MACATUBA

Amanhã tem desfile 
no Lions Clube Ç?

AGUDOS

Time do Emprego 
inscreve até dia 31 Ç?

AREIÓPOLIS

Sub 17 é campeão 
do Big Boys
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ESPETÁCULO
A  peça "Pecado sagrado" será apresentada 
amanhã no auditório da Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, às 20h30. O grupo discute 
as divertidas e dramáticas situações vividas 
por dois irmãos, um go-go boys e o outro 
seminarista. Convites custam R$ 10.

FOTO: DIVULGAÇÃO

FRASE
"A gente ficou muito contente. Este 
ano foi o recorde", Sargento do Corpo de 
Bombeiros, Luiz Carlos Sabatini, sobre a 
campanha de coleta de sangue Bombeiro 
Sangue Bom realizada no último sábado

Acidente
Um acidente na alça de acesso 

do trevo do distrito industrial, sentido 
Bauru, deixou uma pessoa ferida hoje. 
Segundo o soldado do Corpo de Bom­
beiros, Itamar Vitorino dos Santos, que 
atendeu a ocorrência, D.F.V, 31 anos, 
tentou ultrapassar um caminhão e foi 
atropelado. A moto e o motoqueiro 
foram arrastados por alguns metros. 
D. sofreu laceração em uma das perna 
e provavelmente terá que passar por 
procedimento de enxerto.Ele foi enca­
minhado ao Pronto Socorro do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade.

Lençóis Paulista
Nesta segunda-feira, por volta das 

17h30, um homem armado com revól­
ver invadiu uma lotérica no Jardim Ubi- 
rama e roubou diversos pertences de 
três clientes, um homem e duas mu­
lheres. O ladrão levou cerca R$ 1.100. 
Segundo testemunhas, após o roubo, 
o assaltante teria fugido em um Corsa 
azul, sem identificação das placas. A 
polícia realizou buscas, mas até o fe­
chamento desta edição ninguém havia 
sido preso.

Roubo
Dois homens armados com facas 

e encapuzados roubaram um salão de 
beleza localizado no Parque São José, 
terça-feira 17, às 20h. Segundo S.S.D.C, 
39 anos, dona do estabelecimento, 
um homem de estatura baixa, vestido 
com bermuda amarela, blusa preta e 
um outro alto, magro que vestia blusa 
azul e calça jeans levaram dois celula­
res, cerca de R$ 50 em dinheiro e uma 
bolsa com documentos. Eles fugiram 
no sentido túnel da Vila Contente. Até 
o momento ninguém foi preso.

Macatuba
Amanhã, às 20h30, acontece o 1° 

Fashion Leo Solidário, desfile benefi­
cente em prol do grupo voluntário de 
combate ao câncer de Macatuba. Os 
ingressos estão à venda em sete lojas 
da cidade, identificadas com o cartaz 
do evento e com os jovens do grupo 
Leo Clube, e custam R$ 5,00. Além do 
ingresso é necessário levar um litro 
de leite que será doado para famílias 
carentes. Haverá sorteio de brindes e 
de um curso oferecido por uma escola 
profissionalizante da cidade.

Agudos
Estão abertas até o dia 31 de julho 

as inscrições para o Programa Time do 
Emprego. A duração do treinamento 
é de três meses, com aulas e orienta­
ções, além de material didático. O pro­
grama é destinado a jovens maiores 
de 16 anos que estão em busca do pri­
meiro emprego e para pessoas acima 
de 40 anos que se encontram desem­
pregadas há algum tempo. Os interes­
sados podem se inscrever na Secreta­
ria Municipal de Assistência Social, na 
Rua Prefeito Dr. Antonio Condi, n° 628, 
centro, de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h.

Taxa de juros do cartão de crédito no 
Brasil é a maior da America Latina

MUDANÇA- A rota do circular do Jardim Caju I e II sofreu mudança. Ao invés dos 
pontos de ônibus da rua Miguel Langona serem no sentido centro-bairro, agora 
passou ser bairro-centro. Essa mudança aconteceu devido a finalização da Avenida 
Jácomo Augusto Paccola, onde o trânsito segue bairro-centro.
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CAMPEÃO - A equipe sub-17 de Areiópolis se consagrou campeã da Copa Big 
Boys realizada pela Secretaria Municipal de Esportes e Lazer de Bauru após vencer 
os dois jogos da final contra a equipe do América de Bauru por 2 a 1 e 3 a 1. A 
competição teve inicio em 25 de fevereiro e terminou no último sábado 14. Mais de 
128 times de Bauru e região participaram do campeonato.
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PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG.
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Não pagar o cartão de crédito em dia pode sair 
muito caro. Ainda mais aqui no Brasil, onde está a 
maior taxa média de juros da América Latina nesse 
tipo de operação. Pelo menos é isso que mostra um 
levantamento feito pela Proteste, que é uma asso­
ciação de defesa do consumidor. A entidade verifi­
cou que o brasileiro que recorre ao financiamento 
por meio do cartão de crédito, paga 323,14 %  de taxa 
média de juro anual. A Proteste diz que as adminis­
tradoras exageram na cobrança. Por exemplo, no 
Peru, onde está a segunda maior taxa, é cobrado, em 
média, 5 5 %  ao ano. A Proteste listou o Chile na ter­
ceira posição entre os mais caros. Argentina está em 
quarto lugar e em seguida vem 
México e Venezuela. Na Co­
lômbia, é praticada a menor 
taxa, 29,23%. A diferença 
entre a taxa de juros do 
cartão de crédito do Bra­
sil e do Peru, a segunda 
maior, é de 268,14 pontos 
percentuais. Já a diferença 
entre a taxa no Brasil e a 
Colômbia, a menor da Amé­
rica Latina, é de 293,91 
pontos percentuais.
Haja diferença.

No mundo, 7 5 %  das pessoas têm celular. Isso 
significa que a cada 4 pessoas, 3 possuem o apa­
relho. O estudo que trouxe esse resultado foi fei­
to pelo Banco Mundial. A entidade verificou que 
no ano de 2000 eram 700 milhões de aparelhos.

Dez anos depois esse cenário mudou muito: 
em 2010 foram registrados cinco bilhões e 
900 milhões de celulares no planeta. Os países 
emergentes lideraram esse aumento. O Banco 
Mundial listou o Brasil, Rússia, China e África 
do Sul, como responsáveis por essa alta.

Segundo o estudo, 7 7 %  dos celulares são de 
pessoas que vivem em países emergentes 
e 2 3 %  deles, da população dos países ricos. 
Em 2011, o download de aplicativos, que são 
programas que facilitam o acesso do usuário 
a determinadas tarefas, chegou a 30 bilhões.

Rápidas
A marca Corinthians vale mais de um bilhão de reais. É a primei­
ro clube brasileiro a atingir esse valor.
O alvinegro lidera o ranking elaborado pela BDO, uma empresa 
de auditoria, que lista os 17 clubes brasileiros mais valiosos.
A força da marca do Timão, segundo o levantamento, vem em 
primeiro lugar por causa da torcida, em segundo por causa de 
receitas e em terceiro por conta de valor de mercado.
O Flamengo ficou na segunda posição e o São Paulo, na terceira. 
Ainda de acordo com a BDO, nos últimos oito anos, o Corinthians 
evoluiu 720 milhões de reais. O Flamengo cresceu R$ 469 mi­
lhões e o tricolor paulista, R$ 431 milhões.

/////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^
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Opinião I
FRASE
• "Não falta vacina na cidade de 
Borebi para quem está inserido 
nos grupos de risco",
Susete Silva Pires, enfermeira de Borebi

PARA PENSAR
• "A preguiça é a mãe do progresso.
Se o homem não tivesse preguiça de 
cam inhar, não teria inventado a roda", 

Mario Quintana

y / / y / / m m m ím m y / m m m ím m y / m m m ím m y / m m m ím y / m m m m ím m '/ / m m m í^

Quanto custa o seu voto?
S

egundo o Departamento de 
Competitividade e Tecnologia da 
Fiesp (Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo), o Brasil per­
de cerca de R$ 70 bilhões por ano. O 
mesmo levantamento mostra que, 
hoje, cada brasileiro recebe em média 
R$ 14,4 mil por ano. Se não fosse a 
corrupção, passaria a receber R$ 16,7 
mil, ou seja, 4,4 salários mínimos a 
mais. Se a corrupção não existisse, o 
aumento da renda per capita seria de 
2 7 % , o equivalente a quase oito salá­

rios mínimos a mais.
Você, eleitor, ainda acha que 

os recorrentes escândalos de cor­
rupção em todas as esferas do 
poder político, não afeta a sua 
vida? Essa pergunta leva a ou­
tra pergunta: quanto custa seu 
voto? Mais contas. Um eleitor 

que vende seu voto por R$ 100 
para um mandato de quatro anos, 

estará recebendo pouco mais de 
seis centavos por dia. É absurda-

mente pouco, comparado aos benefí­
cios que se pode ter ao fazer um voto 
consciente. Em compensação, quanto 
dinheiro recebe um vereador, prefeito 
ou deputado, ao longo do seu manda­
to? Faça essas contas também.

O voto é a arma mais eficiente do 
cidadão no combate à corrupção que, 
dia após dia, consome suas riquezas, 
o dinheiro público pago com o suor de 
seu trabalho. Quando ele abre mão de 
votar com suas convicções para trocar 
seu voto por um benefício, ele está 
causando um estrago imensurável no 
bolso de todos, inclusive no dele mes­
mo.

Comprar o voto é crime. Vender 
também. Quem troca o voto por um 
benefício é tão mau caráter quanto 
aquele que oferece o benefício em 
troca do voto. Por que um voto não 
tem preço, tem consequências. E elas 
sempre são desastrosas. O noticiário
-  recheado de CPIs, mensalões e afins
-  está aí para comprovar esta tese.
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Segurança e paranoia
Fernando Darcie
é publicitário. 
ferdarcie@gmail.com

No início não havia muros. Só 
muretas, para aqueles que ti­
nham mascotes que fugiam. 

Tudo era aberto, todos se viam, se 
conheciam, conviviam. Daí ocorreu 
um assalto numa casa. Levaram o 
rádio, e o dono da casa culpou a mu- 
reta: se seu muro medisse 4 metros, 
ninguém se atreveria a assaltá-lo. 
Fez-se o muro alto.

O vizinho pensou: "a casa do cara 
aí tem muro e está protegida; é bem 
mais fácil o ladrão entrar na minha 
casa, que é aberta". E construiu tam­
bém um murão bem alto. O vizinho 
do vizinho pensou a mesma coisa, 
e assim por diante. Tempos depois, 
todo o bairro estava murado.

Mesmo assim, um marginal usou 
uma escada, adentrou uma casa e 
levou a TV e o DVD. O assaltado per­
cebeu que o muro alto não bastava. 
Pior, a ousadia dos malucos aumen­
tara, a ponto de roubarem mais coi­
sas dele do que do vizinho. Concluiu

que precisava ir além da barreira fí­
sica e tomar a iniciativa, ferir o ban­
dido. Nasciam ali as armadilhas: pre­
gos, cacos de vidro, arames farpados, 
lanças e -  as vedetes do momento -  
cercas elétricas.

Indiferente, o bandido, armado, 
entrou pela garagem, quando a dona- 
-de-casa estacionava o carro com as 
compras. Levou o carro, as compras, 
dinheiro, joias e amarrou a senhora 
no banheiro. Ninguém viu, ninguém 
ouviu, o muro não deixou. A mulher 
ficou desesperada, e aí surgiram as 
câmeras de segurança, que olham 
as ruas do jeito que elas eram vistas 
antes do muro, e as cias de vigilân­
cia, que alertam sobre movimentos 
suspeitos, como os vizinhos faziam 
antes do medo.

A paranoia coletiva mudou total­
mente a arquitetura brasileira. Trans­
formou ruas em horríveis corredo­
res de cercas elétricas e muros que 
escondem casas, jardins e pessoas. 
Preferimos nos isolar e abrimos mão 
da beleza e da convivência para nos 
sentirmos seguros. Mas sabemos que 
esse arsenal todo só piora as coisas.
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O errado
Angelo Neto
é jornalista

P olítica é um assunto que agrada a 
poucos brasileiros. Não é pra me­
nos, já que os casos de corrupção 

estão cada vez mais comuns entre os 
políticos brasileiros tanto em âmbito 
federal quanto estadual e municipal. 
Quem sofre com isso é o povo que 
vê a roubalheira e pouco pode fazer, 
a não ser lamentar. No entanto, inti­
tular os cidadãos de "coitadinhos", na 
maioria das vezes, pode ser um erro.

No último final de semana ouvi um 
cidadão chegar em um político e dizer: 
"chegaram as eleições, será que con­
sigo um candidato que pague para eu 
tirar carteira de motorista? Até tenho 
dinheiro, mas seria melhor que um 
candidato me pagasse". O candidato, 
constrangido e com vergonha do que 
ouvia, tentou se esquivar da melhor 
maneira possível, sem desrespeitar o 
rapaz, e conseguiu.

Uma prática comum em campa­
nhas nos dias atuais é a compra de 
votos. Hoje, a pena máxima para os 
candidatos que compram votos é de

quatro anos de detenção em regime 
fechado, a famosa cadeia. A pena vale 
também para os eleitores que foram 
alvos da compra. A legislação que tan­
to criticamos é falha também nesse 
caso. A pena teria que ser sim maior 
para o indivíduo que vende o seu voto.

Como explicar o grande aumento 
de cidadãos na porta das casas em 
anos eleitorais, dispostos a vender os 
seus votos a preço de banana? Coin­
cidência ou má fé por parte dos elei­
tores? Com certeza muitos vão dizer 
que vendem seus votos, pois sabem 
que os políticos vão comprar. E outros 
ainda vão dizer que enganam os can­
didatos com tal prática, pois isso não 
é garantia de voto. Enganam os candi­
datos e a si mesmos.

Um erro não justifica o outro. Aliás, 
nesse caso, um erro gera o outro. E o 
erro parte do próprio cidadão que um 
dia afirmou que político não presta, 
que político é isso e aquilo. A maior 
parcela da culpa na compra de votos 
é sim dos eleitores que procuram a 
compra. Claro, sem absolver os can­
didatos da culpa. Prevenindo um erro 
podemos evitar outro.

Câmara aprova crédito no valor de R$ 360 mil
A Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista aprovou, em sessão extra­

ordinária na tarde de terça-feira, 16 de julho, autorização para que Prefei­
tura Municipal abra créditos no valor total de R$ 360 mil de dois convênios 
celebrados entre o município e o Governo do Estado para investimentos 
na saúde. Os dois projetos foram aprovados por unanimidade em sessão 
presidida por Gumercindo Ticianelli Júnior (DEM), o Júnior Dentista.

INTERINO
O presidente da Câmara, Ail- 

ton Rodrigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, não compareceu a sessão 
extraordinária que foi presidida 
por Gumercindo Ticianelli Júnior.

Análise
Segundo informações da dire­

tora Administrativa da Prefeitura 
de Lençóis, Silvia Gasparoto, a 
instalação de um pátio municipal 
está em análise, o projeto que 
autoriza a municipalização está 
na Câmara de Vereadores e os 
responsáveis pelos processos de 
licitação já avaliam modelos de 
concorrência pública adotadas 
por outros municípios.

Antecipação
Silvia explicou que a adminis­

tração depende de um decreto 
do governador Geraldo Alckmin, 
procedimento mais lento em pe­
ríodo pré-eleitoral, mas que o 
próprio município pode antecipar 
o processo licitatório para instala­
ção do pátio.

Preço
O diretor jurídico da Prefeitu­

ra Municipal de Lençóis Paulista, 
Leandro Orsi Brandi, disse que 
a licitação deverá ter o critério 
de menor preço. Ou seja, vence 
quem oferecer um local adequa­
do às exigências do Detran (De­
partamento Estadual de Trânsito) 
com o menor valor de guincho e 
estadia dos veículos apreendidos. 
"Há interesse do município, mas 
não podemos onerar a popula­
ção", disse, ao justificar a licitação 
pelo menor preço.

Móveis
Um dos convênios, celebra­

do com a Secretaria Estadual de 
Saúde, prevê repasses ao muni­
cípio de R$ 240 mil para renovar 
equipamentos de várias unida­
des. Silvia Maria Gasparoto, di­
retora administrativa, disse que 
serão adquiridos vários itens, 
desde computadores, impresso­
ras e mobiliário até equipamen­
tos como incubadora, carrinhos 
de emergência.

Apoio
O outro convênio, de R$120 

mil, já firmado com a Secretaria de 
Saúde, é parte dos recursos para 
construção do prédio para abri­
gar o Caps AD (Centro de Aten­
ção Psicossocial Álcool e Drogas) 
anexo ao Hospital Dia Vereador 
Nicanor Pereira de Godoy, no Jar­
dim Ubirama. A nova unidade de 
saúde que será construída a par­
tir do ano que vem objetiva tratar 
especificamente dependentes de 
álcool e drogas.

Pátio
Outro assunto que deve ga­

nhar repercussão logo depois do 
recesso legislativo é a instalação 
de um pátio para abrigar veículos 
recolhidos pela polícia por infra­
ções de trânsito. Hoje, tudo é le­
vado até Piratininga, o que enca­
rece ainda mais.

Ocupada
Nessa edição,oJornalO ECO trazuma matéria atualizada sobre 

a situação da gripe A na região. Porém, nem todas as informações 
foram conseguidas. A enfermeira responsável pela questão em 
Agudos disse nãoter tempo para aentrevista. E disse isso de forma 
desrespeitosa. O ECO só queria saber se o município tem a vacina e 
como o morador deve proceder. Prevenção de uma doença como a 
gripe suína também é trabalho.
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Política URNAS ELETRÔNICAS
O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) concluiu ontem a licitação para contratação de serviços de 
manutenção das urnas eletrônicas. O valor do contrato é de R$ 129 milhões e tem validade 
de 12 meses. O consórcio será responsável pelo recrutamento, contratação e treinamento de 
aproximadamente 14 mil profissionais que darão suporte técnico-operacional nas eleições 
de outubro em 437 mil seções eleitorais nos 5.568 municípios brasileiros.

ELEIÇÕES 2012

Compra de voto pode dar até quatro anos de cadeia
Pagar contas, oferecer cestas básicas ou qualquer outro benefício para eleitores pode terminar em prisão para eleitor e candidato

Cristiano Guirado

Não é de hoje, a compra 
de votos é um proble­
ma. É prática comum 

de eras passadas que o eleitor 
aborde o candidato e tente 
conseguir qualquer coisa, des­
de uma cesta básica, a quita­
ção de uma conta de luz ou 
prestação de carro ou casa, até 
carne e cerveja para churras­
co. E foi prática comum que 
o candidato concedesse esses 
benefícios, em troca de votos e 
apoio em sua campanha.

Segundo o artigo 299 do 
Código Eleitoral Brasileiro, 
configura compra de voto dar, 
oferecer, solicitar ou receber 
dinheiro, dádiva, ou qualquer 
outra vantagem para obter ou 
dar voto e para conseguir ou 
prometer abstenção, ainda que 
a oferta não seja aceita. Doar, 
oferecer, prometer ou entregar 
ao eleitor, com fim de obter­
-lhe o voto, bem ou vantagem 
pessoal de qualquer natureza, 
pode configurar a infração.

Essa prática constitui em 
crime desde 1965. Mas nunca 
foi levada tão a sério, até 1997, 
quando passou também a ter 
implicações civis. Explica-se. 
A parte criminal recai sobre 
os dois lados flagrados na 
transação, desde que as provas

SAIBA M AIS

O que é a 
compra de 
votos?

A compra de votos acontece quando um candidato 
oferece benefícios (cesta-básica, sapato, dentadu­

ra, consulta, emprego etc.) em troca do voto de um ou 
mais eleitores.
A venda de votos acontece quando o eleitor aceita a 
troca feita por um ou mais candidatos.
Candidato que oferecer qualquer benefício em troca de 
voto pode ser multado em R$ 50 mil, perder o registro 
de candidatura ou ter o mandato cassado.
Eleitor que vender o voto pode pegar até quatro anos 
de cadeia.

contra eles sejam devidamente 
constituídas. Ambas as partes 
respondem criminalmente e 
deixam de ser réus primários, 
podendo pegar até quatro anos 
de cadeia.

Desde 1997 a compra de 
votos também passou a ter 
suas implicações civis, pas­
sando a afetar também a can­
didatura dos envolvidos. Com

essa mudança, a questão ga­
nhou força e os próprios can­
didatos passaram a se fiscali­
zar, na esperança de eliminar 
a concorrência.

Um candidato flagrado 
em compra de voto pode ser 
multado em até R$ 50 mil, 
além de ter cassado o seu 
registro de candidatura ou 
diploma. Ou seja, se o crime

for comprovado no decorrer 
do seu mandato, o infrator 
pode perder o cargo para o 
qual for eleito.

COMO DENUNCIAR
Todo cidadão que souber 

de casos de compra de votos 
tem o poder de denunciar. 
Essa denúncia deve ser feita 
ao Ministério Público, que vai

solicitar à Justiça Eleitoral a 
punição de candidatos e elei­
tores que cometeram a infra­
ção. A denúncia também pode 
ser encaminhada à Polícia Mi­
litar, ao Cartório Eleitoral ou 
ao juiz eleitoral.

Os candidatos também 
podem denunciar os eleitores 
que oferecem o voto em troca 
de benefícios. O ideal é que a

denúncia já venha com uma 
testemunha que comprove o 
fato. Principalmente no caso 
do candidato querer denun­
ciar o eleitor. Caso o eleitor 
tenha conseguido os benefí­
cios solicitados ao candidato, 
ele deve abrir um boletim de 
ocorrência e apresentar o ma­
terial "arrecadado" à Polícia 
Militar ou à Polícia Civil.
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Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar.......3264-8005 Conselho Tutelar 97350602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta ..3269-7000 Pref de Borebi 32678900

A gudo s
Conselho Tutelar...... 3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos........ 3262-8500

A reiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

M acatuba
Conselho Tutelar........3298-3036
Santa (asa 32989200
Ambulância 0800 7701192 
Pref de Macatuba 32989800

Pederneiras
Conselho Tutelar....... 3284-6426
Santa Casa..................3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

MACATUBA

Justiça pede impugnação 
de cinco candidatos a vereador
Pedidos foram feitos pelo MP, quatro são da base de Ado Galli; Gélo foi pego no Ficha Limpa

Conceição Giglioli 
Carpanezi________

A promotora eleito­
ral de Pederneiras, 
Mary Ann Gomes 

Nardo, pediu a impugna­
ção de cinco candidatos a 
vereador de Macatuba. O 
Cartório Eleitoral de Pe­
derneiras é o responsável 
pelas eleições em Maca­
tuba. Os motivos vão do 
Ficha Limpa até condena­
ção criminal.

Da coligação de Ado Galli 
(PV) e Antonio Carlos Pedroso 
(PSDB), candidatos a prefeito 
e vice, são quatro pedidos de 
impugnação. Crislaine Vitória 
(PSDB) não votou nas eleições 
de 2004. Luiz Carlos Romani 
(PV) não está filiado.

Os outros dois casos estão 
relacionados a condenações 
criminais. Magna Serafim 
da Silva da Rosa (PSDB) está 
inelegível por oito anos por 
ter condenação criminal. Ela 
já cumpriu a pena, mas tem

a restrição de inelegibilidade. 
O mesmo acontece com Sérgio 
Aparecido Gonçalves (PSDB), 
o Shell, que além de não ter 
prestado contas à Justiça Elei­
toral também está inelegível 
por condenação criminal. Se­
gundo informações do Cartó­
rio Eleitoral de Pederneiras, 
Shell já renunciou.

O ex-prefeito e ex-vereador 
Angelo Antonio Martins Lista 
(PPS), o Gélo, foi pego pelo Fi­
cha Limpa. Segundo informa­
ções da Justiça Eleitoral, Gélo

não teve as contas aprova­
das em 2004, quando pre­
sidia a Câmara de Vereado­
res. A condenação saiu em 
2007. Gélo é da base que 
dá sustentação a candidatu­
ra de Tarcísio Abel (PP) e 
Sargento Funes (PT).

Todos os casos em que 
o pedido de impugnação foi 
feito tem direito a defesa. O 
prazo para deferimento das 
candidaturas é 5 de agosto 
e para substituição de can­
didaturas, 8 de agosto.

TELEFONIA

Anatel suspende vendas de chips 
das operadas Um, Oi e Claro no País
Som adas, as três em presas têm cerca de 70% do mercado de telefonia móvel no país

Da Redação

A Anatel decidiu suspen­
der a partir de ontem a 
venda de chips de três 

das maiores operadoras de te­
lefonia móvel do país: TIM, 
Oi e Claro. A informação foi 
veiculada ontem em toda mí­
dia e diz que as vendas fica-

rão interrompidas até que as 
operadoras apresentem um 
plano de investimento para os 
próximos dois anos, com me­
tas para resolver problemas 
na qualidade dos serviços 
prestados aos consumidores.

Os técnicos da Anatel 
trabalhavam, na manhã de 
ontem, com previsão de im-

pedir a venda e a ativação 
de novas linhas pela TIM em 
cerca de 15 Estados, pela Oi 
em 6 e pela Claro em 3.

A medida foi motivada 
pelo índice de reclamação 
dos consumidores sobre es­
sas três empresas. A Vivo, 
que é a maior operadora do 
país, não será afetada. To-

das as operadoras, porém, 
serão obrigadas a melhorar 
os serviços.

A Anatel tomou a deci­
são após avaliar dados das 
empresas pelos últimos seis 
meses. Um dos maiores pro­
blemas é que as chamadas 
são interrompidas no meio 
do telefonema.

http://www.uniontecnologia.com.br


Cotidiano CAXUMBA
A Secretaria de Saúde de São Paulo divulgou um alerta para a possibilidade de aumento no número de casos de caxumba no 
Estado durante o inverno. De acordo com a pasta, no ano passado, o número de casos da doença entre junho e setembro -os 
meses mais frios do ano- chegou a 89, enquanto em todos os outros meses o total de casos foi de 75. A caxumba é caracterizada 
por febre alta, aumento das glândulas salivares próximas ao ouvido e causa dificuldade para mastigar ou salivar, com inchaço no 
rosto. Quando os sintomas forem percebidos, deve-se procurar um médico para evitar as complicações mais graves.

GRIPE s u ín a

Sem novos casos, saúde segue vacinando
Em Macatuba falta vacina; Lençóis Paulista, Borebi e Areiópolis só imunizam grupos de risco

SAIBA MAIS SOBRE A GRIPE A

Angelo Neto

O número de casos de gripe 
A, conhecida popular­
mente como gripe suína, 

aumentou gradativamente este 
ano no Brasil. Foram registrados 
790 casos e 85 mortes do início 
de 2012 até o fim de junho. Na 
região, a doença provocou uma 
morte em Bauru e várias em 
Marília. Lençóis Paulista teve 
um caso confirmado da doença 
que evoluiu para alta. O tempo 
frio e seco ajuda a aumentar a 
circulação do vírus. A vacinação 
e a prevenção são as principais 
armas contra a doença.

Apesar de o número de ca­
sos de gripe suína ser aproxi­
madamente quatro vezes maior 
que o ano passado, o risco de 
epidemia é descartado, pois 
hoje já existe uma vacina que 
combate o vírus da influenza 
A (H1N1). A vacina é indicada 
apenas para os grupos de risco.

Em Lençóis Paulista, um caso 
suspeito havia sido noticiado em 
primeira mão pelo Jornal O ECO 
na edição da última quinta-feira 
12. O resultado negativo foi di­
vulgado na segunda-feira 16 pela 
Vigilância Epidemiológica da ci­
dade. Segundo o encarregado de 
Saúde Comunitária, José Apare­
cido dos Santos, hoje não existe 
mais nenhum caso suspeito em

PREVENÇÃO - Crianças menores de dois 
anos devem tomar a vacina contra a gripe A

Lençóis Paulista e apenas um caso 
foi confirmado no ano de 2012.

Santos ressalta que vacinas 
ainda são aplicadas em qualquer 
unidade de saúde para as pessoas 
que compõe os grupos de risco. 
"Temos uma quantidade peque­
na de estoque da vacina. Prova­
velmente receberemos mais 200 
doses pelo Departamento Regio­
nal de Saúde de Bauru", destaca.

Em Borebi e Areiópolis, não 
houve registros de casos confir-

mados ou suspeitos de gripe suína 
esse ano. As vacinas continuam 
sendo aplicadas em pessoas inse­
ridas no grupo de risco nos postos 
de saúde das cidades. "Não falta 
vacina na cidade de Borebi para 
quem está inserido nos grupos de 
risco", afirmou a enfermeira de 
Borebi, Susete Silva Pires.

Em Agudos, a única infor­
mação é de que nenhum caso 
suspeito ou confirmado foi 
constatado no ano de 2012.

Em  M acatuba, 
vacina contra 
gripe A  acabou

Segundo a diretora de 
Saúde de Macatuba, Rosa 
Suely Sartori Minetto, no 
momento não há mais va­
cinas na cidade, inclusive 
para as pessoas inseridas 
no grupo de risco.

"Depois da campa­
nha, muitas pessoas do 
grupo de risco procuraram 
os postos de saúde para to­
mar a vacina. A procura 
foi muito grande e por isso 
o nosso estoque acabou", 
disse na tarde de ontem.

Macatuba só registrou 
um caso suspeito de gri­
pe suína. Na verdade, é o 
mesmo que apareceu nas 
estatísticas de Lençóis Pau­
lista já que a mulher mora 
em Macatuba e trabalha 
em Lençóis. O resultado 
do exame deu negativo.

Suely afirma que já fez 
contato com o Departa­
mento Regional de Saúde 
de Bauru para que outras 
doses sejam entregues à ci­
dade. Não há previsão de 
quando isso vai acontecer.
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O que você faz para se prevenir da gripe suína?
"P ra m e p re ve n ir da 
g r ip e  lavo as m ãos 
com  fre q u ê n c ia . Evito 
d e ixa r m inh a  filh a  
d e sca lço "
Keli Cristina Martins, 

dona de casa

"Lavo  as m ãos tod a  
hora. Evito luga r 
fech ado . Uso lenço de 
papel quando p re c iso "

Geni Ferreira 
Medeiros, doméstica

"L a vo  a m ãos com  
fre q u ê n c ia . E vito  fic a r 
em  lu g a r fe c h a d o  que 
te n h a  m u ita  g e n te . 
Passo se m p re  o 
á lco o l g e l"

Ana Paula San 
Juliana, agente de 

serviços gerais

DOAÇÃO

Campanha Bombeiro Sangue Bom atinge meta
Doações batem 
recorde e bombeiros 
arrecadam 108 
bolsas de sangue

Angelo Neto________

O Corpo de Bombeiros de 
Lençóis Paulista, em par­
ceria com o Rotary Club, 

realizou no último sábado 14,

na Paróquia Nossa Senhora da 
Piedade, a campanha Bombeiro 
Sangue Bom com o objetivo de 
incentivar a população a doar 
sangue e ajudar a abastecer 
os hemocentros da região. A 
iniciativa fez parte da come­
moração do Dia do Bombeiro 
Brasileiro, lembrado no dia 2 
de julho.

Segundo o Sargento Luiz 
Carlos Sabatini, do Corpo de 
Bombeiros de Lençóis, a cam-

panha atingiu a meta. "Conse­
guimos arrecadar 108 bolsas. 
Todo o pessoal da Unesp ficou 
muito feliz com o resultado cam­
panha". Ele lembra que no pri­
meiro ano da campanha foram 
arrecadadas aproximadamente 
30 bolsas. Em relação ao último 
ano, a arrecadação dobrou.

Serão agendadas nos dias 
21 e 28 de julho duas viagens 
a Unesp de Botucatu para as 
pessoas que não participaram

da campanha e ainda estiverem 
interessadas em doar sangue. 
Para ser doador, basta ter entre 
16 e 67 anos e pesar mais de 
50 quilos. O Corpo de Bombei­
ros recomenda que as pessoas 
evitem alimentos gordurosos 
quatro horas antes de doar e 
bebidas alcoólicas 12 horas 
antes. Para agendar a viagem 
basta entrar em contato com o 
Corpo de Bombeiros pelo tele­
fone 3264-7149.

GRUPOS DE RISCO

SINTOMAS
Assim como a gripe humana 
comum, a influenza A (H1N1) 
apresenta como sintomas febre 
repentina, fadiga, dores pelo corpo, 
tosse, coriza, dores de garganta 
e dificuldades respiratórias. Em 
alguns casos, a gripe suína também 
causa mais diarreia e vômitos do 
que a gripe convencional.

B H EaiN Ç a^
Ter hábitos de higiene regulares, como 
lavar as mãos, é uma das formas de 
prevenir a transmissão da doença. Além 
disto, deve-se evitar o contato das mãos 
com olhos, nariz e boca depois de tocar 
em superfícies, usar lenços descartáveis 
ao tossir ou espirrar, evitar aglomerações 
e ambientes fechados e ter hábitos 
saudáveis como hidratação corporal, 
alimentação equilibrada e atividade física.

Gestantes
- •  Idosos (maiores de 65 anos) - 
neste grupo existe uma situação 
especial, pois os idosos têm sistema 
imunológico baixo 

- •  Crianças (menores de 2 anos)
•  Doentes crônicos
•  Portadores de problemas 
cardiovasculares, exceto 
hipertensos
•  Asmáticos
•  Portadores de doença obstrutiva 
crônica
•  Portadores de problemas 
hepáticos e renais
•  Portadores de doenças 
metabólicas
•  Portadores de doenças que 
afetam o sistema imunológico
•  Obesos

* Crianças menores de dois anos 
precisam tomar duas doses da 
vacina com intervalo de um mês. Os 
demais é dose única.

FORMAS DE CONTÁGIO

A contaminação se dá da mesma forma que a gripe comum, por via 
aérea, contato direto com o infectado, ou indireto (através das mãos) 
com objetos contaminados. Não há contaminação pelo consumo de 
carne ou produtos suínos. Caso ocorra a contaminação, o paciente 
deve evitar sair de casa até cinco dias após o início dos sintomas, pois 
este é o período de transmissão da gripe A.

////////////////////////////^ ^ ^ ^

Com unicado
A empresa Blanco & Coneglian Comércio de Celular Ltda-ME, inscrita no 
CNPJ 08.626.023/0001-18 e Inscrição Estadual n° 416.116.559.119, situada 
no endereço Rua Coronel Joaquim Gabriel, 155, centro de Lençóis Paulista, 
declara para os devidos fins que foram extraviados Talão NF 001 a 100 - 
série G - Prestação de serviço, não se responsabilizando pelo uso indevido 
dos mesmos.

A USINA BARRA GRANDE DE LENÇÓIS S.A. torna público que rece­
beu da CETESB a Licença Prévia e de Instalação n° 7000466 e requereu 
a Licença de Operação para ampliação da Fabricação de Açúcar, Etanol, 
Levedura e Energia Elétrica à Rodovia Marechal Rondon, km 289, zona 
rural, Lençóis Paulista -  SP

Cidade:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.
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Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O  Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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Economia PIS
Quase 3 milhões de trabalhadores vão receber, nos salários de julho e agosto, abono 
de um salário mínimo ou rendimentos do PIS referentes ao ano-base 2011/2012 e que 
devem ser retirados até o final de junho de 2013. Segundo a Caixa Econômica Federal, 
17,9 milhões de trabalhadores têm direito ao abono de R$ 622, enquanto 27 milhões 
de assalariados poderão sacar os rendimentos, em valores menores que o abono.

EMPREGO

Serviços lidera geração de 
emprego em Lençóis Paulista
Agropecuária emprega 200 em cinco meses; sobram 400 vagas por falta de qualificação profissional

Carlos Alberto Duarte

O  ramo de serviços foi o 
que mais contratou tra­
balhadores nos cinco 

primeiros meses deste ano em 
Lençóis Paulista. Entre janeiro 
e maio foram criados 400 em­
pregos neste setor. Os dados 
foram divulgados esta semana 
pelo diretor de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego 
e Renda, Altair Toniolo, o 
Rocinha, que fez um balanço 
da empregabilidade na cidade 
do mês de janeiro até maio. 
Os dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De­
sempregados) do Ministério 
do Trabalho mostram que o 
número acumulado este ano é 
de 937 empregos a mais que o 
número de desligamentos. ”A 
expectativa é que vamos supe­
rar o número de empregos do 
ano passado", disse Rocinha, 
ao lembrar que durante todo 
o ano de 2011 foram gerados 
1.066 empregos na cidade.

O segundo ramo de negó­
cio que mais empregou este 
ano foi a agropecuária, prin­
cipal característica do municí­
pio, por conta do setor sucro- 
alcooleiro e da madeira, com 
200 trabalhadores contratados 
em cinco meses. Na sequência 
aparecem o comércio e a indús­
tria com 135 e 111 empregos, 
respectivamente. Nos últimos 
17 meses, ou seja, ano passado 
mais os cinco primeiros meses 
de 2012 o acumulado chega a

PEDREIRO-Aquecimento da construção civil ajudou a alavancar a geração de emprego

2002 postos de trabalho.
Um dado que chama a 

atenção é que o PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalhador) 
tem cerca de 400 vagas de 
emprego em aberto. De acor-

do com Rocinha, falta mão de 
obra qualificada. O diretor 
explicou que por conta disso 
a Prefeitura Municipal firmou 
parceria com o Senai, Etec Ci­
dade do Livro e Centro Muni­

cipal de Formação Profissional 
Ideval Paccola para disponi­
bilizar mais de mil vagas de 
cursos de qualificação profis­
sional com base em análise da 
demanda verificada no PAT.

n EVOLUÇAÔ EMPREGO EM LENÇÓIS

SETORES

EXTRATIVA MINERAL
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
SERV INDUST DE UTIL PÚBLICA
CONSTRUÇÃO CIVIL

£ r cio

SERVIÇOS
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
AGROPECUARIA

MAIO/2012
TOTAL t o t a l  

ADMIS. DESLIG.
VARIAC. 

EMPR % *
2

243

112
219
380

156

2
194

115
169
164

140

0
49

50
216

16

0,78
-16,67
-0,31

4,84

0,51

NO a n o  **
t o t a l

a d m is .

1.010

460
1.015
1.231
126

1.

t o t a l
d e s l ig .

899

467
880
829
18

813

s a ld o

-3
111

135
402
108
195

v a r ia c .
EMPR %

-7,6
1,78

-44,44
-0,72

9,37
2700,00

6,5

EM 12 MESES ***
t o t a l  t o t a l  s .| DO v a r ia c .

a d m is . d e s l ig . s A l Do EMPR %
21

2.202
13

1.320
2.325

164
1.

21
2.159

16
1.261
2.047
2.176
151

2.076

0
43

59
278
509
13

-418

-37,50

8,19
12,16
13,13
-11,1

1.11M  789 3 2 ^  1,77 4.861 3 . 9 2 ^  937 5,19 10.38M  9 .9 0 M  481 2,60

FONTE: MTE-CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS-LEI4923/65 
*  A  variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior. 

* *  Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano t-1, ambos com ajustes. 
* * *  Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mesmo mês do ano anterior, ambos com ajustes.

Areiópolis e Macatuba têm saldo positivo, Agudos demitiu mais em maio
Das cidades em que circu­

la o jornal O ECO, Macatuba 
foi a que teve saldo mais posi­
tivo em contratações no mês 
de maio. No mês retrasado, 
foram 327 contratações fren­
te 198 desligamentos. Saldo 
de 129 admissões a mais que 
as demissões. Em menor pro­
porção, Areiópolis também 
contratou mais do que de­
mitiu. Foram 75 admissões 
ante 55 desligamentos. Saldo 
de 20 empregos com cartei-

ra assinada. O emprego em 
Agudos teve o pior desempe­
nho. De acordo com o Caged, 
foram 296 contratações frente 
336 demissões. Saldo negati­
vo de 40 empregos.

Nos três municípios, o sal­
do acumulado do emprego dos 
cinco meses do ano e dos últi­
mos 12 meses é positivo. Em 
Agudos, entre janeiro e maio 
o saldo é de 156 contratações. 
Nos últimos 12 meses, ou seja, 
de maio de 2011 a maio de

2012, são 148 contratações a 
mais que os desligamentos.

Já Macatuba acumula 129 
empregos nos primeiros cinco 
meses deste ano e 320 nos úl­
timos 12 meses. Em Areiópo- 
lis, o número de contratações 
acumulado somente este ano

é de 223 empregos formais e 
nos últimos 12 meses são 190 
contratações a mais que as 
demissões. O município de 
Borebi não figura nos dados do 
Caged (Cadastro Geral de Em­
pregados e Desempregados) do 
Ministério do Trabalho.

A b e r tu r a  d e  e m p re s a s  ^

m ) *

^Paisagismo Artístico
^Letreiros
^Slogans
1 2 X 6  em Geral
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"Falta de viseira é infração grave e 
suspende CNH", diz capitão da PM

Na última operação 
de trânsito, ao menos 
10 motociclistas 
foram autuados

Carlos Alberto Duarte

ransitar de motocicleta sem 
viseira ou com o acessório 
de segurança erguido é in­

fração grave, dá multa e suspende 
a CNH (Carteira Nacional de Ha­
bilitação) alertou o capitão Elvis 
Fernandes Botega, comandante da 
5® Companhia da Polícia Mhitar. 
Em entrevista ao ECO 90.1 No­
tícias nesta quarta-feira, o oficial 
disse que a Polícia Militar vai in­
tensificar a fiscalização contra esse 
tipo de infração já que na sema­
na passada, durante operação de 
trânsito, os PMs flagrarem ao me­
nos dez motociclistas sem viseira 
ou trafegando com ela erguida.

''A falta de viseira é a mesma 
coisa que trafegar sem capacete", 
explicou Botega, ao afirmar que 
a polícia tem chamado a atenção 
dos motociclistas com frequência 
para essa falta. O capitão disse 
que as operações de trânsito não 
serão específicas para combater 
apenas essa infração de trânsito, 
mas outras como falta de CNH 
e documento do veículo vencido, 
as infrações mais comuns.

A resolução 203 do Conse­
lho Nacional de Trânsito (Con- 
tran) que entrou em vigor em 
2007 proíbe a fixação de pelícu­
la na viseira do capacete, sendo 
que durante o período noturno 
é obrigatório que a viseira seja 
transparente (padrão cristal). 
Para os equipamentos que não 
possuem viseira é obrigatório 
o uso de óculos de proteção es­
pecial. Segundo a resolução, os 
óculos corretivos ou de sol não 
substituem os de proteção. No 
caso do uso de viseira irregular, 
de capacete sem viseira e sem 
os óculos de proteção ou da fal­
ta de capacete a infração será 
considerada gravíssima. De 
acordo com a Resolução, quem 
não respeitar leva multa de R$ 
191,54, suspensão do direito de 
dirigir e recolhimento do docu­
mento de habilitação.

andar sem viseira

É infração grave, 
multa de:

R $  191,54
-Suspensão do 
direito de dirigir, 
-Recolhimento do 
documento da moto 

////////////////̂ ^̂ ^

DJ MarGeio VictôTiGi

ir Sócios:
R$10,00
Apresentação obrigatória da carteirinha

Náo Sócios:
R$25,00
Apresentação obrigatória de RG ou CNH

8 11
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Cotidiano O SHOW TEM QUE CONTINUAR
O Clube Esportivo Marimbondo vai estar 
maravilhoso para a Festa Melhores 2011 do 
Jornal O ECO. A Banda Santa Esmeralda vai 
animar os convidados com um som de primeira. 
Na decoração, o glamour dos anos 80. Um luxo!

MELHORES 2011

Sueli Scarparo recebe troféu Solidariedade
Destaque para trabalho na Casa de Recuperação e ações desenvolvidas na sociedade; festa será dia 18 de agosto, no Clube Marimbondo

Priscila Pegatin

No próximo dia 18 de 
agosto, no CEM (Clube 
Esportivo Marimbon­

do), O ECO realiza a festa 
Melhores 2011, em que premia 
cerca de 100 pessoas, entre 
empresários, comerciantes e 
profissionais liberais indica­
dos em pesquisa de opinião 
como destaques em diversos 
segmentos. Durante a premia- 
ção, o jornal também destaca 
as pessoas, entidades e empre­
sas que realizam trabalho em 
prol da comunidade com os 
prêmios especiais.

Nesta edição, o jornal O 
ECO divulga o troféu Soli­
dariedade que vai para Sueli 
Maria Scarparo Botaro. Ela 
mora em Lençóis Paulista há 
35 anos e se destaca por aju­
dar pessoas e entidades que 
passam por dificuldades. "Por 
toda minha vida sempre gostei 
de ajudar as pessoas, é de o 
meu próprio ser, não tem ex­
plicação. Fico feliz por rece­
ber o prêmio porque mesmo 
trabalhando às escondidas al­
guém me achou", brinca.

Sueli começou a desen­
volver as ações sozinhas, com 
o que tinha na própria casa.

SOLIDARIEDADE - Pelo trabalho voluntário que faz há anos, Sueli Scarparo será homenageada no Melhores 2011

"Sabia de alguém que estava 
passando por dificuldades, 
pegava coisas de dentro da

minha casa para doar. Com 
o tempo, quando abrimos o 
comércio na cidade, destiná-

vamos uma parcela do lucro 
para ajudar e depois, com a 
fábrica de móveis, consegui­

mos ajudar um pouco mais".
Distribuição de cestas bási­

cas, brinquedos, café da manhã

e almoços para mendigos, são 
algumas das ações que Sueli e 
a família desenvolvem. "Meus 
filhos e até quando precisa, 
meus funcionários, se envol­
vem nas causas sociais com 
atividades em diversos bairros 
carentes da cidade. Chegamos 
a doar seis mil brinquedos", 
cita como exemplo.

Mas, desde o último ano, 
a família Scarparo tem uma 
atividade em especial. Cola­
borar com alimentos para a 
Casa de Recuperação de Len­
çóis Paulista. "As pessoas que 
procuram o local são carentes 
e não têm condições de pagar 
pelo tratamento, por isso ar­
recadamos os alimentos, para 
ajudar a manter a casa".

Sueli ressalta que além da 
Casa de Recuperação a doa­
ção mais recente da família 
foi para o Hospital da cidade. 
"Doamos móveis novos e aju­
damos com a pintura das ca­
mas", diz Sueli que acrescen­
ta a satisfação em trabalhar 
como voluntária. "Fico feliz 
de poder ajudar. É uma coisa 
que sempre tenho vontade de 
fazer. Se tivesse como ajudar 
mais, faria, porque é uma sa­
tisfação imensa isso, só quem 
ajuda sabe a emoção".

partir das 20h

Dia 19
EDINHO s a n t a
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PR O G R A M A Ç Ã O  DE JULHO
Dia 21 (sábado) -  Acordes pra Jesus
(Praça Tiradentes às20h)

Dia 22 (domingo) -  Festa de São Cristóvão (carreata e cavalgada),
(Av. Carvalho Pinto às 9h)

-  Prova do Laço Comprido
(Sta Cândida)

Dia 25 (quarta) -  Solenidade Civica de Compromisso ã Bandeira
(Praça Tiradentes às 9h)

-  Show com a dupla evangélica Irmãos Gomes
(Praça Tiradentes às20h)

Dia 27 (sexta) -  Missa de Aniversário (às 19h30)

Dia 28 (sábado) -  Apresentação da Esquadrilha da Fumaça,
(Av. Carvalho Pinto àsl5h)

-  Encontro de Motocross
(no Estádio Achilles Sormani às 14h)

-  Show com grupo P. Salmos
(Praça Tiradentes às20h)

Dia 29 (domingo) -  Encontro de Motocross
(no Estádio Achilles Sormani àslOh)

-  óhow com a Banda Jair Super Cap
(Praça Tiradentes às20h)
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Sociedade AMIGOS
Augusto, Bianca, 

Mariana, Otávio, na 
pizzaria Pramio

Estilo Caseiro

Prato Feito
Comercial
Marmitas

Marmitex
Self-Service

Porções

Disk Marmitex
Fones: 3264-8768 e 9632-0231

PARABÉNS
FOTO: ARQUIVO PESSOAL

Quem comemora mais um 
ano de vida cheio de saúde e 
alegria é o senhor Uris Paccola. 
Ele festeja 82 anos no dia 22 
de julho ao lado da família e 
irmãos. Felicidades e saúde é o 
que desejam todos os familiares 
e amigos.

FOTO: JO RNA L O ECO
•A  PEQUENA FLOR
A floricultura A Pequena Flor 
oferece flores e arranjos 
naturais, cestas de café da 
manhã, cestas ocasionais, 
vinhos, chocolates, pelúcias 
nacionais e importadas, 
perfumes e cosméticos.
Isso tudo em harmoniosas e 
criativas combinações que se 
transformam em presentes 
diferenciados e exclusivos que 
a Silvana faz com carinho. A 
Pequena Flor fica na rua Pedro 
Natálio Lorenzetti, n°. 565, 
esquina com a Rua 13 de maio, 
em Lençóis Paulista. Telefone 
(14) 3263-3431.
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FOTOS: ARQUIVO PESSOAL FOTOS: STUDIO A

• Maria 
Eduarda 
Lemes de 
Moura Jorge 
completa 
1 mês 
de vida. 
Parabéns!

• Lívia Maria, 
mais que linda 
aos nove 
meses

SANT̂ LARA
^  Mateiiais Elétricos

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centra | Fone: (14) 3263-1057 
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